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No esgoto, uma fonte de água
AmbienteDa Nasa à Namíbia, tratar resíduos é uma resposta barata e eficaz à
escassez. Por Gill Plimmer, do Financial Times

NASA

Astronautasbebem
água recicladade
qualquer coisa,
desdeurina a suor e
umidadeda
respiração

Os ingleses têm um ditado antigo
que diz que a água que os londrinos
bebem já passou por outros sete pa-
res de rins humanos. Isso é pelo me-
nos parcialmente verdadeiro.

Cerca de 80% da água potável da capi-
tal inglesa é captada dos rios Tâmisa e
Lee,eapenas20%deaquíferos—osgran-
des reservatórios naturais subterrâneos
que ficam em camadas profundas do
subsoloeabsorvemaáguadaschuvas.

Os rios são alimentados pelas águas
das chuvas, mas também recebem
efluentes não tratados de algumas das
354 estações de tratamento de esgoto
da Thames Water. Isso ocorre quando
eles são despejados nos rios por meios
dedutosdetransbordamentocombina-
dos,queevitaminundaçõesemáreasre-
sidenciais quando a rede fica sobrecar-
regada. A água dos rios é então captada
e tratada para consumo humano em
uma das cinco grandes instalações de
tratamentodaconcessionária.

Agora, há um movimento mundial
para reciclar esgoto em água potável
sem que ele seja despejado primeiro
em um rio ou aquífero. O público cos-
tuma relutar, mas os apoiadores in-
sistem que o processo é seguro e não
difere muito do tratamento das águas
de um rio ou reservatório.

“Já estamos bebendo água recicla-
da”, diz Christopher Gasson, dire-
tor-executivo da publicação de pes-
quisa “Global Water Intelligence” e
membro do 2030 Water Resources
Group, o comitê do Banco Mundial
que promove a reciclagem de esgoto.
“A distinção entre água doce e água re-
sidual entrando em uma estação de
tratamento para consumo humano é,
em grande parte, acadêmica.”

Enquanto alguns países, como a
Suíça, têm grandes quantidades de
água para extrair, outros sofrem cada
vez mais com a escassez e são forçados

a transportar água de lugares distan-
tes ou usar métodos mais inovadores
— como a reciclagem de esgoto.

Centros de dados, a robótica e a gera-
ção de eletricidade termonuclear estão
aumentando a demanda por água, e a
reciclagem de esgoto é um dos meios
maisbaratosde forneceressaágua.

Cercade8%doesgotoglobalérecicla-
do diretamente em água potável em es-
tações de tratamento, sem ser bombea-
doprimeiroparaosrioseaquíferos.Mas
o Water Resources Group lançou neste
ano uma iniciativa que visa aumentar
dramaticamenteessaquantidade.

“Os números favorecem o tratamen-
to de esgoto”, diz Gasson. “É possível
tratar o esgoto até o nível desejado, se-
ja para a indústria ou para torná-lo po-
tável, e essa é, de longe, a melhor ma-
neira de garantir a segurança hídrica.”

Desviar rios distantes para novos re-
servatórios custa caro e exige milhões de
dólares em financiamento inicial. O
mesmo acontece com a dessalinização

daáguadomar,quecustaquaseduasve-
zesmaisdoquereciclaráguadeesgoto.

Mas o principal motivo pelo qual o
tratamento de esgoto é mais barato é
que a água é pesada e cara para trans-
portar. Então, faz sentido criar uma
fonte de água potável perto de onde
elaénecessária. “Cercade80%docusto
da água vem da movimentação dela,
enquanto que se você criar uma fonte
exatamenteondeelaseráusada, temos
algo incrivelmente eficiente e muito
mais barato do que alternativas como
a dessalinização”, afirma Gasson.

O processo não é uma novidade. O
principal exemplo é Windhoek, capital
da Namíbia. Sua estação de reciclagem
de água de Goreangab produz água po-
tável a partir de esgoto tratado desde
1968 — quadro décadas antes de qual-
quer outro lugar, segundo observa o
professor Asit Biswas, um especialista
emáguadaUniversidadedeGlasgow.

Cingapura recicla água de esgoto
(chamada de NEWater) desde 2002.

Segundo Biswas, a NEWater é purifi-
cada a um nível tão alto que pode ser
usada por fábricas locais de pastilhas
de silício. Os 10% restantes são bom-
beados para reservatórios para abas-
tecimento de água potável.

Noanopassado,aNasa, agênciaespa-
cial americana, disse que 98% das águas
residuais da Estação Espacial Interna-
cional estão sendo recuperadas por um
novo sistema. Ele destila qualquer coisa,
desdeurinaatésuoreumidadedarespi-
ração, emáguaseguraparabeber.

No entanto, a ampliação do proces-
so de conversão direta de esgoto em
água potável precisa superar uma sig-
nificativabarreiradepercepçãopúbli-
ca. “Tecnicamente, o problema das
águas residuais foi resolvido”, diz
Biswas. “Masoproblemadapercepção
ainda precisa ser resolvido, não por
engenheiros, e sim por economistas
comportamentais e fisiologistas.”

Há sinais de que isso pode estar mu-
dando. Os consumidores alemães po-
dem comprar cerveja feita de urina reci-
clada, resultado de uma parceria entre a
cidade de Weissenburg, a empresa ame-
ricana de tecnologia de água Xylem e a
UniversidadeTécnicadeMunique.

Em 2023, o Conselho de Controle de
Recursos Hídricos do Estado da Califór-
nia adotou regras para permitir que as
concessionárias de tratamento e distri-
buiçãodeáguacomeçassemadesenvol-
ver instalações para introduzir direta-
mente água reciclada altamente tratada
noabastecimentodeáguapotável.

“A dessalinização é muito cara na
Califórnia por causa de restrições am-
bientais”, diz Gasson. “Por isso eles es-
tão favorecendo o reúso, que é de lon-
ge o meio mais barato de completar os
reservatórios em caso de seca.”

Mesmo assim, as pessoas conti-
nuam nervosas. No Reino Unido, ati-
vistas estão protestando contra os
programas de reciclagem de esgoto
planejados para Londres e o sudeste
da Inglaterra.

Biswas diz que as preocupações
com o esgoto reciclado são “cientifica-
mente infundadas”, mas ele insiste
igualmente que as empresas de trata-
mento e distribuição de água deve-
riam “tratar as águas residuais ade-
quadamente se quisermos preservar o
ecossistema e a saúde humana”.

Então, ele diz: “A sociedade terá
acesso a novas fontes de água”.

(Tradução de Mario Zamarian) ■

Vinho

Omentordo
‘Renascimento’
italiano

JorgeLucki
Trabalho do crítico Luigi
Veronelli foi
fundamental para vinho
do país ganhar o
reconhecimento que tem
hoje, diz fundador de
uma das mais
prestigiadas vinícolas da
Franciacorta

Emumjantarpós-simpósiodoano
passadodaAcadémie Internationaledu
Vin, tiveoprivilégiodedividiramesa
comMaurizioZanella, fundadorepresi-
dentedaCa’delBosco,umadasvinícolas
maisprestigiadasdaFranciacorta,na
Lombardia.Reconhecidocomoumdos
principais responsáveisporelevarosvi-
nhosespumantesdaregiãoaopatamar
dereferênciamundial, Zanella temuma
trajetória indissociáveldaascensãode
Franciacortanocenárioglobal.

A conversa, que rapidamente se tor-
nou o foco da minha atenção em detri-
mento dos demais convivas, girou es-
pecialmente em torno de sua relação
com Luigi Veronelli (1926-2004), figu-
ra icônica do vinho e da gastronomia
italiana. O entusiasmo com que Zanel-
la falava de Veronelli evidenciava a pro-
fundidade dessa conexão e a influência
do crítico em sua visão de mundo e no
desenvolvimento da Ca’ del Bosco.

Odiálogo iniciadonaquelanoite teve
sequênciamesesdepois, emjaneiro,
quandoMaurizioestevenoBrasilpara
passar suas férias.Aproveitei aoportuni-
dadeparaaprofundaraindamaisessa
fascinanteconversa sobrevinhos, tradi-
çãoeamarcantepresençadeVeronelli
nahistóriadaenologia italiana.Para
MaurizioZanella, LuigiVeronellidesem-
penhouumpapelessencialnoqueele
chamade“renascimento”dovinho ita-
liano—“nãoteríamosoreconhecimento
que temoshoje semotrabalhoqueele
desenvolveunofinaldosanos1960”.

Àquela época, o mercado era domina-
do pelas grandes casas, que compravam
uvas dos contadini (pequenos produtores
e camponeses) a preços irrisórios, perpe-
tuando a pobreza — “a alimentação era
pão e vinho”, relembra Zanella. Veronelli
teve a coragem de desafiar essa estrutura,
lutando para devolver dignidade aos agri-
cultores, ajudando-os a encontrar merca-
dos para seus produtos e resistindo à in-
dustrialização maciça que ameaçava a di-
versidade enológica da Itália.

Pioneironacriaçãodeguiasquecata-
logavamosvinhos italianos,Veronelli
nãose limitavaàsgrandesmarcas; ele foi
umdosprimeirosadarvisibilidadeape-
quenosprodutores,muitasvezes ignora-
dospelomercado.Defendiaa singulari-
dadedosvinhos locais, incentivando
práticas tradicionais emdetrimentode
modismosglobais. Paraele,ovinhoera

muitomaisqueumasimplesbebida: era
umaexpressãocultural,profundamente
conectadaao terroir, às tradiçõeseaoes-
forçohumano. Seu trabalhoajudoua
consolidarpadrõesdequalidadeea for-
taleceroconceitodeDenominaçãode
OrigemControlada (DOC)na Itália.

Desdeoiníciodesuatrajetória,LuigiVe-
ronelliescreveusobrevinhosdeforma
inovadora,adotandoumalinguagem
maisacessíveleemotiva(tambémprovo-
cativa),emcontrastecomotomtécnico
predominantenaépoca.Seuobjetivoera
aproximaroconsumidordouniversodo
vinho, tornando-omaiscompreensívele
envolvente.Antesdelançarseuicônico
“CatalogoBolaffideiVini”,em1969, já
existiamalgumasreferênciassobrevinhos
naItália,masnenhumacomaestruturaeo
impactoqueseusguiasviriamater.

O primeiro guia assinado por Veronelli
surgiu em 1983, com o lançamento do
“Catalogo Veronelli dei Vini Italiani”. Mais
do que um simples compêndio técnico, a
publicação se destacou por sua aborda-
gem detalhada, reunindo não apenas ava-
liações de vinhos e produtores, mas tam-
bém informações sobre os territórios, as
histórias das vinícolas e reflexões filosófi-

cas sobre o vinho. Rapidamente, tornou-
se uma referência essencial para aprecia-
dores e profissionais do setor.

Embora Luigi Veronelli não tenha
contribuído diretamente para o Gam-
bero Rosso, é inegável que seu trabalho
preparou o terreno para que iniciativas
como essa prosperassem. Enquanto Ve-
ronelli adotava uma abordagem artesa-
nal e filosófica, enfatizando a alma do
produtor e o terroir, o Gambero Rosso
seguiu um caminho mais estruturado e
formal, consolidando-se por meio de
um rigoroso sistema de pontuação am-
plamente reconhecido.

Apublicaçãonasceudauniãodeum
grupodegourmets, intelectuaise jorna-
listas, entreelesStefanoBonilli—quees-
creviasobregastronomianodiário“Il
Manifesto”—eCarloPetrini, fundadordo
movimentoSlowFood.Arelaçãoentre
LuigiVeronelli eCarloPetrini foimarca-
daporumaadmiraçãomútuaeporuma
visãocompartilhadasobreavalorização
daculturaalimentarevinícolada Itália.

Nosanos1970e1980,Veronelli já era
umafigura influentenocenárioenogas-
tronômico italianoquandoPetrini co-
meçousua trajetória. Eeraumdosprin-

cipaisdefensoresdaproduçãoartesanal,
dorespeitoao terroir edaresistênciaà
massificaçãodacomidaedovinho.

Paraele, alimentoevinhoeramex-
pressõesculturais, enãomerosprodutos
comerciais. Petrini,por suavez, iniciou
sua trajetórianoativismogastronômico
nadécadade1980e fundou, em1986,o
movimentoSlowFood,quepregavaes-
sesmesmosvalores: apreservaçãodas
tradiçõesalimentares,o respeitoao
meioambienteeo incentivoàprodução
local e sustentável. Suaabordagem,no
entanto, eramaispolíticae instituciona-
lizada, enquantoVeronellimantinha-se
umcrítico independenteeprovocador.

Amboscompartilhavamapreocupação
comapadronizaçãodossabores imposta
pela industrializaçãodacomidaedovi-
nho.Veronelli foiumdospioneirosnade-
fesadosvinhosnaturaisebiodinâmicos,
conceitoquePetrini incorporouaoSlow
Food, integrandovinhosartesanaisnos
eventosepublicaçõesdaorganização.

Contudo, suas personalidades diver-
giam: Veronelli, com um espírito anár-
quico e poético, desafiava as normas do
mercado e da crítica tradicional com
declarações incisivas; Petrini, por outro
lado, apostava na construção de redes e
no diálogo político para transformar o
cenário gastronômico.

MaurizioZanellaestabeleceuumare-
laçãosignificativacomLuigiVeronelli,
no iníciodosanos1970.Veronelli tor-
nou-seummentorparaZanella, reco-
nhecendoseupotencial e incentivando-
oaaprimoraraqualidadedosvinhos
produzidosemFranciacorta.

Alémdeconselhose suporte,Veronel-
li apresentouZanellaa figuras influentes
nomundodovinho,ampliandosuarede
decontatoseoportunidadesdeaprendi-
zado.Umexemplonotáveldessacolabo-
raçãoéovinhotintoMaurizioZanella,
lançadoem1981,oprimeiro rótulo ita-
lianoaexibiraassinaturadeseucriador
norótulo.Veronelli elogioua iniciativa
comoumgestoousadoeumcompro-
misso inegociável comaqualidade.

Nasemanaquevem,mais sobreaCa’
delBoscoearelaçãoentreMaurizioZa-
nellaeLuigiVeronelli.

JorgeLucki escreveneste
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Maurizio Zanella, daCa’ del Bosco (à esq.), comocrítico LuigiVeronelli


